
cyan magenta  amarelo  preto

A produção de petróleo e gás natural da Petrobras subiu 17,2% em
um ano, segundo dados da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP) divulgados ontem. A estatal registrou
em janeiro deste ano produção de 3,165 milhões de barris de óleo
equivalente por dia (boed), contra 2,7 milhões de boed em janeiro de
2025. Segundo a ANP, a Petrobras produziu, em média, 2,4 milhões
de barris de petróleo por dia (bpd) e 120,1 milhões de metros cúbicos

de gás natural por dia (m3/d). No total, o Brasil produziu 5,168 mi-
lhões de boed em janeiro, 15,8% a mais do que o obtido em janeiro de
2025. Com relação ao petróleo, foram extraídos 3,953 milhões de
bpd, uma queda de 1,5% na comparação com o mês anterior. A pro-
dução de gás natural em janeiro foi de 193,16 milhões de m3/d. Hou-
ve queda de 0,6% frente a dezembro e aumento de 20,2% na compa-
ração com janeiro de 2025. PÁGINA 2

Produção de petróleo e gás cresce 17,2% 
PETROBRAS

Os ataques dos Estados Unidos e de
Israel contra o Irã não deverão ter im-
pactos imediatos na macroeconomia
brasileira, disse, ontem, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad (foto).   Ele
ponderou, no entanto, que é difícil pre-
ver o desenrolar do conflito e que a pas-
ta está analisando “com cautela” a
questão. “A escala do conflito vai deter-
minar muita coisa. A economia brasilei-
ra está em um momento muito bom de
atração de investimento. Mesmo que
haja uma turbulência de curto prazo,
ela não deve impactar as variáveis ma-
croeconômicas, a não ser, conforme eu
disse, que esse conflito venha a escalar",
disse na Universidade de São Paulo, an-
tes de ministrar uma aula magna aos es-
tudantes da Faculdade de Economia,
Administração, Contabilidade e Atuária
da instituição. “Vamos acompanhar
com cautela para eventualmente estar-
mos preparados para uma piora do am-
biente econômico que nesse momento
é difícil prever que vai acontecer",
acrescentou. Mais cedo, um coman-
dante da Guarda Revolucionária do
Irã disse que o país fechou o estreito de
Ormuz para a passagens de navios e
que as embarcações que tentarem pas-
sar pelo local serão incendiadas. O local
é uma rota fundamental para o trans-
porte mundial de petróleo.

HADDAD

GUERRA NO IRÃ

Conflito no Irã não deve impactar
economia brasileira ‘de imediato’

ROVENA ROSA/ABRASIL

Trump: 'grande
onda' de ataques
ainda está por vir

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump (foto), afirmou
ontem que a "grande onda" de ataques ainda está por vir na guerra
contra o Irã. Em uma conversa telefônica de nove minutos com o
apresentador Jake Tapper, da CNN, Trump disse que os EUA estão
"dando uma surra" no Irã. "Ainda nem começamos a atingi-los com
força. A grande onda ainda nem chegou. A grande onda está chegan-
do em breve", afirmou. "Acho que está indo muito bem. Temos as
melhores forças armadas do mundo e estamos usando-as", acres-
centou. Questionado sobre a duração do conflito, o republicano dis-
se que não gostaria que a guerra se prolongasse. "Sempre achei que
seriam quatro semanas. PÁGINA 8
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Mendonça
blinda Campos
Neto de CPI
do Crime 

BOLSONARISMO NO STF

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), desobrigou o ex-presi-
dente do Banco Central Roberto
Campos Neto a comparecer à
CPI do Crime Organizado no Se-
nado. A oitiva estava prevista
para hoje. Ao analisar o pedido
da defesa, o ministro afastou a
obrigatoriedade do compareci-
mento, convertendo a convoca-
ção em convite. Caso Campos
Neto decida ir, ficam assegura-
dos direitos como o de perma-
necer em silêncio e de não pro-
duzir prova contra si. A base do
presidente Lula havia consegui-
do aprovar a convocação de
Campos Neto, que comandou o
BC no governo  Bolsonaro. Até
então, a ida dele era obrigatória,
mas a decisão de Mendonça re-
tirou essa imposição. PÁGINA 7

TSE aprova
restrições para
uso de IA nas
eleições 2026 

NORMAS

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) aprovou ontem as regras
sobre utilização de inteligência
artificial (IA) durante as eleições
de outubro deste ano. As normas
valem para candidatos e parti-
dos.  Por unanimidade, o tribu-
nal decidiu proibir postagens nas
redes sociais de conteúdos mo-
dificados no período de 72 horas
antes do pleito e 24 horas após a
votação. A restrição vale para
modificações com imagem e voz
de candidatos ou pessoas públi-
cas. O primeiro turno está mar-
cado para 4 de outubro. As regras
foram definidas com a aprova-
ção de diversas resoluções que
vão nortear o pleito, no qual se-
rão escolhidos o presidente da
República, governadores, sena-
dores, deputados federais, esta-
duais e distritais. PÁGINA 6

Especial

PÁGINA 5

Seguro de
transporte de
cargas avança

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(25/02) 0,1698%
Poupança 
(25/02) 0,6706%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA 0,33% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 853,63
EURO Comercial
Compra: 6,0716 Venda: 6,0722

EURO turismo 
Compra: 6,1386 Venda: 6,3186
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1682 +0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1547 Venda: 5,1553
DÓLAR turismo
Compra: 5,1744 Venda: 5,3544

RAIZ4 0,650 +3,17 +0,020

MBRF3 20,44 +4,66 +0,91

ITSA4 14,84 +1,71 +0,25

BEEF3 5,39 −4,43 −0,25

PETR4 39,57 +2,54 +0,98

FICT3 0,69 +72,50 +0,29

IFCM3 0,650 +16,07 +0,090

TCSA3 1,68 +12,75 +0,19

MOVI3 14,83 +9,37 +1,27

RNEW4 1,08 +9,09 +0,09

VIVR3 0,47 −24,19 −0,15

ONCO3 2,590 −8,48 −0,240

PATI3 33,05 −7,35 −2,62

HAGA3 1,99 −7,01 −0,15

GPAR3 14,05 −6,27 −0,94

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,47% / 191.634,95 / 2.781,46 / Volume: 32.974.726.305 / Negócios: 4.527.535

Dow Jones 49.174,5 +0,76

S&P 500 6.890,07 +0,77

NASDAQ Composite 22.863,681 +1,04

Nasdaq 100 24.977,044 +1,09

Euronext 100 1.837,08 +0,21

CAC 40 8.519,21 +0,26
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Bovespa resiste à
geopolítica e sobe 0,28%,
a 189,3 mil pontos
LUIZ EDUARDO LEAL/AE                                    

Pela exposição da B3 ao se-
tor de energia, em especial às
ações de Petrobras (ON
+4,63%, PN +4,58%), a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) resistiu bem ao sacolejo
geopolítico decorrente da agu-
da ação de EUA e Israel contra
o Irã - uma atuação militar di-
reta que, segundo o presidente
Donald Trump, pode durar
quatro ou cinco semanas.

O efeito mais visível ontem,
se deu nos preços do petróleo,
em alta acentuada desde a ses-
são asiática, ainda na noite de
domingo no Hemisfério Oci-
dental - no fechamento de
Londres e Nova York, os con-
tratos futuros do Brent e do
WTI mais líquidos mostravam,
pela ordem, alta de 6,68% e
6,28%.

Na B3, o Ibovespa (Índice
Bovespa) reagiu à tarde e lutou
a princípio por leve ganho e,
depois, acompanhando tam-
bém a melhora em Nova York,
chegou a mostrar um avanço
mais consistente, de 0,7% na
máxima do dia, no fim da tar-
de. Mas, muito correlacionado
a Nova York ao longo da ses-
são, perdeu dinamismo no fe-
chamento, em alta moderada a
0,28%, aos 189.307,02 pontos.
O giro foi a R$ 31,7 bilhões.

Entre a mínima e a máxima,
oscilou dos 186.637,98 até os
190 110,43 pontos, tendo saído
de abertura aos 188.786,34
pontos. No ano, o índice da B3
sobe 17,49%. Em Nova York,
no fechamento, Dow Jones -
0,15%, S&P 500 +0,04% e Nas-
daq +0,36%.

Dessa forma, na ponta ga-
nhadora do Ibovespa, à exce-
ção de B3 (+3,30%), destaque
para as ações do setor de ener-
gia para além de Petrobras,
com nomes como Prio
(+5,12%), PetroReconcavo
(+3,33%) e Brava (+2,84%),
bem como para Raízen
(+3,17%).

No lado oposto, Braskem (-
3,55%), Multiplan (-3,1%),
Marcopolo (-2,91%) e Usimi-
nas (-2,4%). Entre as blue
chips, Vale ON mostrava baixa
de 0,35% no fechamento. Entre
os maiores nomes do setor fi-
nanceiro, destaque para a que-
da de 1,8% em Itaú PN, princi-
pal papel do segmento. No en-
cerramento, Bradesco PN
(+0,38%) e Santander (Unit
+0,06%) conseguiram se des-
colar da correção dos maiores
bancos, em fechamento neu-
tro para Banco do Brasil ON,
sem variação, e de leve perda
para BTG (Unit -0,28%).

DÓLAR 
Depois de escalar a R$ 5,21

pela manhã com a aversão a
risco generalizada diante da
guerra entre os Estados Unidos
e o Irã, o dólar à vista arrefeceu
a alta e encerrou a R$ 5,1659
(+0,62%). Operadores do mer-
cado financeiro mencionam
que houve uma moderação no
sentimento negativo ao longo
da tarde, focando na possibili-
dade de o conflito não se es-
tender. Além disso, o real é a
terceira moeda com maior ex-
posição ao preço do petróleo -
que nesta segunda-feira, sal-
tou mais de 6% - segundo cál-
culos do JPMorgan.

Terça-feira, 3 de março de 2026

ANP

Produção de petróleo e gás
da Petrobras cresce 17,2%
DENISE LUNA/AE

A
produção de petróleo
e gás natural da Petro-
bras subiu 17,2% em

um ano, segundo dados da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) divulgados ontem. A esta-
tal registrou em janeiro deste
ano produção de 3,165 milhões
de barris de óleo equivalente por

dia (boed), contra 2,7 milhões de
boed em janeiro de 2025.

Segundo a ANP, a Petrobras
produziu, em média, 2,4 mi-
lhões de barris de petróleo por
dia (bpd) e 120,1 milhões de me-
tros cúbicos de gás natural por
dia (m3/d).

No total, o Brasil produziu
5,168 milhões de boed em janei-
ro, 15,8% a mais do que o obtido
em janeiro de 2025. Com relação

ao petróleo, foram extraídos
3,953 milhões de bpd, uma que-
da de 1,5% na comparação com
o mês anterior. A produção de
gás natural em janeiro foi de
193,16 milhões de m3/d. Houve
queda de 0,6% frente a dezem-
bro e aumento de 20,2% na com-
paração com janeiro de 2025.

PRÉ-SAL
No pré-sal, a produção total

em janeiro  foi  de  4 ,129 mi-
lhões de boe/d e correspon-
deu a 79,9% da produção bra-
sileira. A produção teve uma
redução de 1,8% em relação ao
mês anterior e crescimento de
19% na comparação com igual
mês de 2025. Foram produzi-
dos 3,167 milhões de bbl/d de
petróleo e 152,98 milhões de
m3/d de gás natural por meio
de 177 poços.

MERCADOS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

As previsões do mercado fi-
nanceiro para os principais indi-
cadores econômicos em 2026 – a
expansão da economia e o índice
de inflação - ficaram estáveis na
edição de ontem do Boletim Fo-
cus. A pesquisa com instituições
financeiras é divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC).

A estimativa para o crescimen-
to da economia brasileira este ano
permaneceu em 1,82%. Para
2027, a projeção para o Produto
Interno Bruto (PIB, a soma dos
bens e serviços produzidos no
país) ficou em 1,8%. Para 2028 e
2029, o mercado financeiro esti-
ma expansão do PIB em 2%, para
os dois anos.

Puxada pelas expansões da in-
dústria e da agropecuária, no ter-
ceiro trimestre de 2025 a econo-
mia brasileira cresceu 0,1%, o que
é considerado pelo Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) como estabilidade. A di-
vulgação do PIB consolidado de
2025 está agendada para hoje.  

Em 2024, o PIB fechou com al-
ta de 3,4%. O resultado representa
o quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expansão
desde 2021 quando alcançou
4,8%.

A previsão da cotação do dólar
está em R$ 5,42 para o fim deste
ano. No fim de 2027, estima-se
que a moeda norte-americana fi-
que em R$ 5,50.

INFLAÇÃO
Após sete semanas seguidas de

queda, a previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerada a inflação
oficial do país – permaneceu em
3,91% para este ano. Para 2027, a
projeção da inflação passou de
3,8% para 3,79%. Para 2028 e 2029,

as previsões são de 3,5%, para am-
bos os anos.

A estimativa para a variação de
preços em 2026 se mantém den-
tro do intervalo da meta que deve
ser perseguida pelo BC. Definida
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

Em janeiro, a alta dos preços
da conta de luz e da gasolina fez a
inflação oficial do mês fechar em
0,33%, mesmo patamar de de-
zembro. De acordo com o IBGE, o
resultado levou o IPCA a acumu-
lar alta de 4,44% em 2025.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-
ca de juros (Selic), definida atual-
mente em 15% ao ano pelo Comi-

tê de Política Monetária (Copom)
do BC. Apesar do recuo da infla-
ção e do dólar, o colegiado não in-
terferiu nos juros na última reu-
nião, pela quinta vez seguida, no
fim de janeiro.

A taxa está no maior nível des-
de julho de 2006, quando se si-
tuou em 15,25% ao ano. Em ata, o
Copom confirmou que começará
a reduzir os juros na reunião de
março, caso a inflação se mante-
nha sob controle e não haja sur-
presas no cenário econômico.
Ainda assim, os juros serão man-
tidos em níveis restritivos.

A estimativa dos analistas de
mercado para a taxa básica foi re-
duzida nesta edição do Boletim
Focus – de 12,13% ao ano para
12% ao ano até o final de 2026. Pa-
ra 2027 e 2028, a previsão é que a
Selic seja reduzida novamente
para 10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente. Em 2029, a taxa
deve chegar a 9,5% ao ano.

BC/FOCUS

Carro elétrico da BYD foi o mais
vendido no varejo em fevereiro
EDUARDO LAGUNA/AE

O Brasil teve pela primeira
vez um carro elétrico na primei-
ra colocação em vendas no vare-
jo. Isso aconteceu no mês passa-
do, quando o Dolphin Mini, da
BYD, foi o mais vendido nas
concessionárias brasileiras, ex-
cluindo da conta as vendas dire-
tas a clientes como locadoras de
automóveis.

Em fevereiro, foram empla-
cadas 4,1 mil unidades do mo-
delo da marca chinesa, confor-
me informação da própria mon-
tadora. Os dados oficiais ainda
serão divulgados pela Fenabra-

ve, a associação das concessio-
nárias. O Dolphin Mini superou
modelos movidos a gasolina ou
etanol, que normalmente enca-
beçam o ranking no varejo, co-
mo os utilitários esportivos Tera,
da Volkswagen, e Creta, da
Hyundai, além da picape Strada,
da Fiat.

Se incluídas as vendas diretas,
fechadas com descontos para
frotas de empresas, Strada, Polo
(Volkswagen), Mobi (Fiat), Argo
(Fiat) e Onix (Chevrolet) apare-
cem entre os cinco modelos mais
vendidos no mês passado, com o
Dolphin Mini na 11º colocação,
segundo ranking publicado pela

consultoria K.Lume.
No ranking das marcas, en-

globando todos os canais de
venda e modelos, a BYD ficou
em quinto lugar no mês passa-
do, atrás apenas de Fiat, Volks-
wagen, Chevrolet e Hyundai. A
meta da BYD é liderar o merca-
do até 2030.

A liderança do Dolphin Mini
nas vendas fechadas no show-
room está sendo comemorada
pela BYD, sobretudo por acon-
tecer num momento em que o
modelo completa dois anos des-
de o seu lançamento oficial no
Brasil, em fevereiro de 2024. Du-
rante o período, foram vendidas

mais de 62 mil unidades do mo-
delo, cujos preços partem de R$
119.990.

Projeções da K.Lume apon-
tam para uma participação pró-
xima a 20% das marcas chinesas
no mercado de carros de passeio
neste ano. Essa fatia já foi de
16,3% em fevereiro, bem acima
dos 9,8% do mesmo período do
ano passado.

A partir de julho, o imposto de
importação de carros híbridos e
elétricos vai subir de alíquotas
que atualmente variam de 25% a
30%, a depender da tecnologia,
para 35%, o que pode incentivar
uma corrida às lojas. 

MONTADORA

Guerra pode impactar custos de energia e fretes 
ORIENTE MÉDIO

FLÁVIA SAID/AE

A escalada das tensões no
Oriente Médio acende alerta para
a indústria brasileira diante dos
possíveis impactos sobre energia,
logística e negócios internacio-
nais, diz a Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais
(Fiemg). Mesmo sem anúncio
formal de bloqueio no Golfo Pér-

sico, o aumento do risco já provo-
ca elevação de seguros maríti-
mos, cautela operacional e redu-
ção no fluxo de embarcações.

Segundo dados do Centro In-
ternacional de Negócios da
Fiemg, entre 2021 e 2025, o Brasil
exportou US$ 73,84 bilhões para
países do Golfo e do Oriente Mé-
dio, o equivalente a cerca de
4,5% das exportações nacionais

no período. A pauta é concentra-
da em carnes, açúcar, milho, so-
ja e minério de ferro. Nesse mes-
mo período, as importações bra-
sileiras da região somaram US$
42,87 bilhões, cerca de 3,3% do
total importado pelo País, com
forte presença de combustíveis
minerais e fertilizantes.

A Fiemg sustenta que essa
dependência reforça a sensibili-

dade da economia brasileira a
oscilações de preços no Golfo
Pérsico, especialmente em seto-
res ligados à energia e insumos
agrícolas.

Além do impacto marítimo,
a escalada também afeta rotas
aéreas e conexões internacio-
nais, com companhias evitando
hubs como Dubai, Doha e Abu
Dhabi. 

Latam vai ampliar
voos domésticos 
em 9% no Brasil 
ELISA CALMON/AE

A Latam Brasil ampliará o
volume de frequências em
voos domésticos no primeiro
semestre de 2026 em 9%, na
comparação com o mesmo
período de 2025. A maior parte
dos incrementos está concen-
trada nos hubs de São Paulo
(Guarulhos e Congonhas) e
Brasília.

No entanto, a companhia
também vai reforçar merca-
dos regionais estratégicos, es-
pecialmente nas regiões Nor-
te e Sul, ampliando a integra-
ção entre capitais e cidades
de médio porte. A oferta da
rota Belém-Macapá, por
exemplo, passará de três para
oito voos semanais a partir de
abril.

"A Latam vem nos últimos
anos investindo no cresci-
mento sustentável de sua ma-
lha e os incrementos de voos
neste primeiro semestre são
resultado deste olhar muito
atento e racional às oportuni-
dades de mercado", afirma a
diretora de Vendas e Marke-
ting da Latam Brasil,  Aline
Mafra.

Os novos voos serão opera-
dos integralmente pela frota
da família Airbus A320 da La-
tam. Portanto, ainda não estão
relacionados à aquisição de

até 70 aeronaves Embraer
E195-E2, anunciada em se-
tembro de 2025.

Com a entrega dos 24 pedi-
dos firmes, a companhia ava-
lia a abertura de novos desti-
nos regionais, além de otimi-
zações na malha atualmente
operada. A projeção é que as
entregas comecem a partir do
quarto trimestre de 2026.

EXPANSÕES
No Aeroporto de Guaru-

lhos, a companhia retomará
em maio a oferta habitual para
Joinville e aumentará voos pa-
ra Maringá, além de expandir,
já em abril, as rotas para Porto
Seguro e Dourados.

Em Congonhas, elevará as
frequências para Goiânia e
ampliará operações para Cu-
ritiba, Belo Horizonte/Con-
fins e Florianópolis entre fe-
vereiro e abril. Já em Brasília,
houve aumento de voos para
Curitiba e para São Paulo/
Congonhas.

No Sul, a expansão de fre-
quências para Joinville, Curiti-
ba e Florianópolis reforça a
conexão com grandes centros
econômicos, enquanto no Su-
deste a rota Rio de Janeiro/Ga-
leão-Vitória ganhará mais
voos a partir de maio. As mu-
danças ainda podem passar
por ajustes pontuais. 

PRIMEIRO SEMESTRE Estimativas do mercado para 
inflação oficial e PIB ficam estáveis  



Corte devolve caso de
tarifas e abre caminho
para reembolsos 

EUA

PEDRO LIMA/AE

A Corte de Apelações dos Es-
tados Unidos para o Circuito
Federal determinou ontem, a
emissão imediata do mandato
que encerra sua análise sobre
as disputas envolvendo as tari-
fas impostas pelo presidente
Donald Trump, devolvendo o
caso ao Tribunal de Comércio
Internacional dos Estados Uni-
dos (CIT, na sigla em inglês) pa-
ra definir os próximos passos.

Com isso, a Corte de Apela-
ções abriu caminho para que o
tribunal de comércio avance
na fase seguinte do litígio, que
envolve, entre outros pontos,
pedidos de reembolso feitos
por importadores, aponta
a Bloomberg.

Em decisão breve, o tribu-
nal atendeu ao pedido das em-
presas autoras para expedir
imediatamente o mandato -
instrumento que transfere ofi-

cialmente o processo de volta
à instância inferior - e negou a
solicitação do governo para
manter a suspensão do caso.
Também foi dissolvida a pau-
sa que estava em vigor desde
agosto de 2025.

Com isso, a jurisdição re-
torna ao tribunal especializa-
do em comércio exterior, se-
diado em Nova York, que po-
derá retomar a tramitação das
ações.

A medida ocorre após a Su-
prema Corte dos Estados Uni-
dos decidir que o uso, por
Trump, da Lei de Poderes Eco-
nômicos Emergenciais de
1977 (IEEPA, na sigla em in-
glês) para impor tarifas globais
foi ilegal. O governo havia pe-
dido que a corte de apelações
aguardasse a formalização do
julgamento pela Suprema
Corte e mantivesse o processo
suspenso por até 90 dias adi-
cionais. 

NO MUNDO

Demanda por transporte
aéreo cresce 3,8% em janeiro 
CRISLEY SANTANA/AE

A
demanda global por
transporte aéreo de
passageiros avançou

3,8% em janeiro ante janeiro de
2025. A capacidade total, medi-
da em assentos-quilômetro dis-
poníveis (ASK), subiu 3,5% em
igual comparação, e a taxa de
ocupação alcançou 82%, alta de
0,2 ponto porcentual, um recor-
de para o mês, segundo dados
publicados ontem, pela Associa-
ção Internacional de Transporte
Aéreo (Iata).

A demanda de janeiro foi in-
fluenciada pela mudança do
Ano-Novo Lunar, celebrado em
janeiro de 2025 e em fevereiro
de 2026. O feriado normalmente

impulsiona o tráfego aéreo, à
medida que as famílias se reú-
nem para celebrar. A base de
comparação faz a demanda de
janeiro de 2026 parecer ligeira-
mente mais fraca, de acordo
com o diretor-geral da Iata, Wil-
lie Walsh (foto).

"O momento do Ano-Novo
Lunar explica parcialmente a
expansão ligeiramente mais len-
ta de 3,8% em janeiro, mas os
fundamentos estão em vigor pa-
ra que a demanda continue
crescendo fortemente em 2026",
disse Walsh, em nota.

A Iata informou ainda que a
demanda internacional cresceu
5,9% na comparação com janei-
ro de 2025. A capacidade au-
mentou 5,8% e a taxa de ocupa-

ção atingiu 82,5%, alta de 0,1
ponto porcentual.

A demanda doméstica avan-
çou 0,1% ante janeiro de 2025; a
capacidade recuou 0,4% e a taxa
de ocupação subiu 0,4 ponto
porcentual, para 81,2%.

Segundo a entidade, embora
os dados apontem aumento da
capacidade global de assentos
até março, os eventos ocorridos
no fim de semana no Oriente
Médio geraram incerteza sobre
a evolução do tráfego e dos cus-
tos de combustível.

"Todos esperamos por uma
resolução pacífica e antecipada
das hostilidades atuais.  En-
quanto isso, é crucial que os es-
tados respeitem sua obrigação
de manter os civis e a aviação
civil livres de danos", afirmou
Walsh.

Nota
CÂMARA APROVA URGÊNCIA PARA PROJETO QUE
ATUALIZA MARCOS LEGAIS DO SEGURO RURAL

A Câmara dos Deputados aprovou, ontem, um requerimento de
urgência para a tramitação de um projeto de lei que propõe
aperfeiçoar os marcos legais do seguro rural. A matéria é de
autoria da senadora Tereza Cristina (PP-MS). Entre as medidas,
está a inclusão de prejuízos cobertos pelo seguro rural, como
fenômenos naturais, pragas, doenças ou eventos específicos
que afetem o interesse legítimo do segurado relativo às
atividades agrícolas. O projeto também permite que o poder
público conceda benefícios aos produtores que contratarem
seguro rural, como condições favorecidas de taxas de juros e
prioridade de acesso ao crédito rural.

Terça-feira, 3 de março de 2026
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Tabela SUS Paulista
completa dois anos e
soma R$ 9 bilhões 

REPASSES

No mês de fevereiro, o Go-
verno de São Paulo completa
dois anos do lançamento da
Tabela SUS Paulista. Os repas-
ses somam cerca de R$ 9 bi-
lhões. A iniciativa inédita
complementa os valores pa-
gos pela tabela nacional e for-
talece hospitais filantrópicos e
Santas Casas responsáveis por
50% dos atendimentos SUS no
estado.

O programa da Secretaria
de Estado da Saúde de São
Paulo (SES-SP) foi criado para
corrigir uma defasagem histó-
rica nos repasses federais e
ampliou a remuneração de
procedimentos hospitalares e
ambulatoriais, garantindo
maior sustentabilidade finan-
ceira às instituições e contri-
buindo para o aumento da
oferta de serviços à população.
As cirurgias oncológicas reali-
zadas pela rede pública esta-
dual atestam o impacto do
programa, ao registrar cresci-
mento de 43% no comparativo
entre 2022 e 2025.

“A Tabela SUS Paulista ga-
rantiu sustentabilidade aos
hospitais e permitiu a abertura
e reativação de mais de 8 mil
leitos em todo o estado. Esse
investimento histórico tam-
bém contribuiu para alcançar-
mos recordes na realização de
cirurgias eletivas, ampliando o
acesso e reduzindo filas”, afir-
ma o secretário de Estado da
Saúde, Eleuses Paiva.

RECORDE DE CIRURGIAS 
Em 2025, o Estado alcançou

o maior volume de cirurgias

eletivas já registrado na rede
do SUS paulista, com 1,3 mi-
lhão de procedimentos, cres-
cimento de 85,7% em relação a
2022, quando foram realiza-
das cerca de 700 mil cirurgias.
Nos três anos da atual gestão,
já são 3,5 milhões de cirurgias
realizadas. Em 2023, foram 1
milhão de procedimentos e,
em 2024, 1,2 milhão. O avanço
é reflexo da ampliação dos ser-
viços, do fortalecimento dos
hospitais e do modelo de fi-
nanciamento impulsionado
pela Tabela SUS Paulista.

Os resultados assistenciais
do programa refletem esse
avanço. As internações de alta
complexidade acumulam alta
de 37,9% na comparação en-
tre 2022 e 2025. No mesmo pe-
ríodo, as cirurgias bucomaxi-
lofaciais alcançaram cresci-
mento de 116% até 2025 em
relação a 2022. As cirurgias
neurológicas registraram ex-
pansão de 60% até 2025, tam-
bém na comparação com
2022. Já as cirurgias de mama
apresentaram crescimento de
30% até 2025.

“Esse crescimento consis-
tente mostra que a Tabela SUS
Paulista se consolidou como
uma política estruturante para
a saúde pública no estado de
São Paulo”, ressalta Eleuses
Paiva.

Com o reforço nos recur-
sos, os hospitais expandiram a
capacidade assistencial, au-
mentaram internações e cirur-
gias e contribuíram para a re-
dução de filas em diferentes
regiões paulistas.

VIGILÂNCIA

Muralha: Polícia prende 270
foragidos em estádios de SP 

Governo de São Paulo com-
pletou no domingo passado o
100º jogo de futebol com moni-
toramento pelo programa Mu-
ralha Paulista em estádios. A
partida foi marcada pela vitória
do Palmeiras por 2 a 1 sobre o
São Paulo, na Arena Barueri, em
Barueri (SP), válida pelo Cam-
peonato Paulista.

Durante o jogo, três homens
foram presos em momentos di-
ferentes pela Polícia Militar
após serem reconhecidos pelo
Muralha Paulista com base nas
imagens coletadas pelo sistema
de biometria facial do estádio.
Com isso, chega a 270 o número
de foragidos da Justiça captura-
dos em partidas monitoradas.

Desde o início da parceria
com as arenas, mais de 2 mi-
lhões de torcedores foram fisca-
lizados em 100 jogos, com cru-
zamento automático de ima-
gens com o Banco Nacional de
Mandados de Prisão.

O monitoramento é feito por
meio do Muralha Paulista, pro-
grama estadual que integra qua-
se 100 mil câmeras entre leitores
de placas, reconhecimento fa-

cial e dispositivos de vídeo em
tempo real. Ao gerar o alerta,
equipes policiais fazem a abor-
dagem e confirmam a pendên-
cia judicial antes da prisão.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo, a tecnologia amplia a
capacidade de resposta das for-
ças de segurança, dificulta a mo-
bilidade de criminosos e reforça
a segurança em grandes eventos
esportivos.

“O Muralha Paulista usa tec-
nologia para potencializar a ca-

pacidade das forças policiais
cumprirem mandados de prisão
e tirar criminosos de circulação.
Cada alerta confirmado repre-
senta uma prisão legalmente
fundamentada e mais seguran-
ça para a população”, afirmou o
secretário da Segurança Públi-
ca, delegado Osvaldo Nico Gon-
çalves.

MURALHA PAULISTA 
Pioneiro no país, o Muralha

Paulista, desenvolvido pelo Go-
verno de São Paulo, já está inte-

grado a mais de 300 municípios.
A iniciativa usa a tecnologia pa-
ra criar uma barreira virtual
contra a criminalidade por meio
da integração de milhares de câ-
meras de segurança à base de
dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública. 

O programa opera 94 mil câ-
meras interligadas, distribuídas
entre leitores de placas (20 mil),
equipamentos de reconheci-
mento facial (7 mil) e dispositi-
vos de monitoramento em tem-
po real (66 mil). A rede integra
câmeras e sensores de órgãos
públicos e privados a bases de
dados e indicadores de localiza-
ção, ampliando a capacidade de
análise e resposta das forças po-
liciais, operacionais e especiali-
zadas.

As câmeras do Muralha Pau-
lista cruzam informações com o
Banco Nacional de Mandados
de Prisão e utilizam reconheci-
mento facial para identificar au-
tomaticamente foragidos da
Justiça. Também contribuem
para localizar pessoas desapare-
cidas e veículos furtados ou rou-
bados por meio da leitura e aná-
lise de placas.

Assassino de ex em joalheria mandou
nudes dela para colegas de trabalho 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O homem acusado de matar
a facadas a ex-namorada Cibelle
Monteiro Alves, de 22 anos, den-
tro da joalheria Vivara de um
shopping em São Bernardo do
Campo, na Grande São Paulo,
vinha perseguindo a jovem há

quase um ano, segundo a Polí-
cia Civil. Além de ameaças, ele
enviou nudes da jovem para a
loja onde ela trabalhava. E,
quando foi ao local para assassi-
ná-la, a intenção dele era provo-
car sua própria morte ao ser
abordado pelos policiais.

Conforme a investigação

SÃO BERNARDO

VERÃO: Dia de sol com poucas nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite sem chuva.
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Cássio Henrique da Silva Zam-
pieri, de 25 anos, foi ao local
com uma réplica de arma e,
após esfaquear a jovem, amea-
çou os policiais com o artefato,
esperando que fosse morto. Os
agentes atiraram em suas per-
nas e ele teve a prisão decretada.

A reportagem ainda tenta
contato com a defesa de Cássio.
O crime ocorreu no dia 25 de fe-
vereiro no Shopping Golden
Square, na Avenida Kennedy.

Segundo o delegado Cristia-
no Sacrini, do Setor de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (SHPP)
de São Bernardo, o suspeito pla-
nejou o crime e foi ao local dis-
posto a matar a ex-namorada e
provocar sua morte pela polícia.

"Tanto que ele gravou um áu-
dio e enviou para o irmão e o cu-
nhado dizendo que ia se matar,
mas ele não estava armado para
isso. Ele estava com uma réplica
que não dava para distinguir de
uma arma de verdade. O que ele
queria era o chamado suicídio
induzido - ser morto pelos poli-
ciais", disse Sacrini ao Estadão.

A reportagem teve acesso ao
áudio que circula em redes so-
ciais. No momento em que Cás-
sio gravou no próprio celular,
ele já tinha esfaqueado a jovem.
"Rapaziada, me desculpa de to-
do coração, vocês sabem de tu-
do o que passei. Me segurei ao
máximo para não fazer, mas eu
matei a Cibelle, mano. Está
cheio de polícia aqui, eu vou me
matar, mas amo vocês."

O suspeito vinha perseguin-
do e ameaçando a garota havia
quase um ano, segundo a in-
vestigação. Cássio chegou a
mandar fotos da ex nua para
colegas de trabalho dela. "Ci-
belle já havia registrado bole-
tins de ocorrência contra ele
em 2023 por violência física e
psicológica. Com base nisso,
ela conseguiu medida protetiva
contra ele. No entanto, o casal
voltou a se relacionar depois",
diz o delegado.

Depois de um novo rompi-
mento, em maio de 2025, ele
passou a persegui-la de forma
mais intensa, usando aplicativos
de celular "Ela o bloqueou no
WhatsApp e em suas redes, mas
ele tinha acesso à conta Pix dela
e passou a enviar mensagens
com ameaças usando o espaço
reservado para anotações no
aplicativo. Mesmo com a medi-
da protetiva, ele foi à portaria do
prédio dela e fez ameaças gra-
ves, segundo as testemunhas."

Conforme o policial, a inves-
tigação reuniu provas de que o
acusado pretendia acabar com
qualquer possibilidade de a jo-
vem ter uma vida normal. "Ele
tinha imagens íntimas dela e
passou a vazar os nudes para co-
legas de trabalho. Ele replicou as
fotografias para chefes dela e
outros contatos. O objetivo dele
era fazer ela perder o emprego,
sofrer humilhações. Eram men-
sagens muito pesadas, em que
ele zombava dela", diz.

INVASÃO 
O ataque aconteceu no dia 25

de fevereiro, quando a jovem es-
tava no trabalho. O delegado diz
que, no dia do crime, ele foi até o
local com uma mochila, conten-
do a faca e a arma falsa. Ao che-
gar, rendeu a jovem e fechou o
portão de ferro para conter a en-
trada da polícia - a loja tem vitri-
nes com vidros blindados.

Segundo Sacrini, a primeira
informação foi de que a joalheria
estava sendo assaltada, o que fez
com que várias equipes policiais,
inclusive de outras cidades, como
Santo André e Diadema, se diri-
gissem ao shopping. Quando
chegaram, viram que se tratava
de violência doméstica: o agres-
sor estava trancado na joalheria e
com uma refém - a vítima já esta-
va ferida no chão e perdia sangue.

Os policiais tentaram, então,
uma negociação, mas o suspeito
se rebelou e ameaçou os agen-
tes. "Ele foi de forma premedita-
da para ceifar a vida dela e a
agrediu de forma cruel e violen-
ta. Quando a polícia chegou, ela
estava estendida no chão e san-
grava muito. E ele apontava a ar-
ma, que não se sabia ser uma ré-
plica", afirmou o delegado.

"Acreditamos que ele preten-
dia provocar sua morte por in-
tervenção policial. Quando o
policial atira, invade o local e o
desarma, ele ainda busca a arma
para ameaçar e fala ao policial:
'me mata, me mata'."

Cássio foi preso e levado para
um hospital, onde permanece
internado em UTI. A Justiça de-
cretou sua prisão preventiva. O
delegado aguarda que ele saia
da unidade de terapia intensiva
e receba o aval médico para
prestar depoimento. Quando ti-
ver alta, ele será encaminhado
para uma unidade prisional. O
suspeito não tinha outros ante-
cedentes criminais, a não ser os
registros das ameaças e agres-
sões à ex-namorada.

GOVERNO DO ESTADO DE SP



CRIME SEM CASTIGO

Jovens indiciados por estupro
coletivo estão foragidos
ISABELA VIEIRA/ABRASIL

S
ão considerados foragi-
dos quatro jovens e um
adolescente indiciados

pela Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro pelo estupro coletivo de
uma estudante de 17 anos de
idade, no dia 31 janeiro.  

Na internet circulam vídeos
dos cinco entrando no aparta-
mento onde ocorreu o crime. As
cenas, do circuito de segurança,
foram incorporadas ao inquéri-
to aberto pela 12ª Delegacia de
Polícia, que determinou os indi-
ciamentos.

Após o estupro, a vítima pe-
diu ajuda aos familiares e fez a
denúncia. Ela contou à polícia

que recebeu o convite de um co-
lega de escola para ir à casa de
um amigo dele. Ao chegar, o co-
lega, o único adolescente, insi-
nuou que eles fariam "algo dife-
rente", o que a jovem recusou.

No apartamento, ela foi tran-
cada em um quarto com os ho-
mens que a forçaram ter rela-
ções sexuais. 

"Com a negativa [dela], eles
passaram a despir-se e a prati-
car atos libidinosos mediante
violência física e psicológica
contra a vítima", detalhou a po-
lícia, em nota à imprensa.

A corporação pediu a prisão
dos quatros envolvidos e a
apreensão do adolescente. Eles
responderão por estupro e por

ato infracional análogo ao crime.
Dois dos jovens são alunos do

Colégio Federal Pedro II, que
abriu um processo administrati-
vo contra os indiciados. A estu-
dante violentada também estu-
da na escola. 

Em nota publicada nas redes
sociais, a instituição disse que
abriu processo para expulsão
dos estudantes indiciados.

"Seguimos com os procedi-
mentos para continuidade de
processo iniciado pela gestão do
campus, em conjunto com a
Reitoria e sob orientação da pro-
curadoria federal para desliga-
mento dos dois estudantes do
Colégio Pedro II envolvidos", in-
forma o colégio na declaração.

A instituição afirma que não
pode "tolerar a barbárie da vio-
lência de gênero no país" e in-
formou que acolheu a vítima e
sua família, garantindo sigilo so-
bre o caso. 

Um dos jovens indiciados pe-
lo crime, João Gabriel Xavier
Berthô, é jogador de futebol do
Serrano FC. O clube anunciou,
também nas redes sociais, o
afastamento do jogador e a sus-
pensão de seu contrato.

De acordo com o time, a deci-
são de afastar o jogador foi toma-
da diante da gravidade da situa-
ção. "O clube repudia veemente-
mente qualquer forma de assé-
dio ou violência", disse o Serra-
no, em sua conta em rede social.

Nota
COMUNIDADE TRANSFORMA CENÁRIO AMBIENTAL 
DA BAÍA DE GUANABARA

A participação comunitária de povos tradicionais vem modificando
o cenário ambiental de manguezais na Baía de Guanabara. Por
meio de projetos de limpeza de resíduos sólidos, conscientização
de pescadores e catadores de caranguejo, recuperação da fauna e
flora locais, o cenário vem sendo recuperado em vários

municípios ao redor. Em janeiro e fevereiro, ações do Projeto
Andadas Ecológicas, da Organização Não governamental
Guardiões do Mar, recolheram 4,5 toneladas de rejeitos em
Magé. Pescadores artesanais, catadores de caranguejo,
adolescentes e crianças da comunidade de Suruí e adjacências, no
recôncavo da Baía de Guanabara, são os beneficiários diretos. 
Além da  limpeza de manguezais,  o Andadas Ecológicas
desenvolve a formação do  ecoclube. 
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Programa de atenção
domiciliar amplia
presença em hospital 

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio (SMS) ampliou a
presença do Programa de
Atenção Domiciliar ao Idoso
(PADI) no Hospital Municipal
Souza Aguiar (HMSA), no
Centro do Rio. Política pública
pioneira da Prefeitura do Rio,
o PADI vem sendo expandido
e agora conta com equipes
instaladas em dez unidades
hospitalares da rede. No
HMSA, a estrutura do PADI foi
robustecida, sendo atualmen-
te composta por três equipes
multiprofissionais (médico,
enfermeiro, fisioterapeuta e
técnicos de enfermagem) e
uma equipe de apoio (nutri-
cionista, fonoaudiólogo, tera-
peuta ocupacional, psicóloga
e assistente social).

O PADI oferece assistência
em casa, prioritariamente, a
pessoas com 60 anos ou mais,
mas sem restrição de faixa etá-
ria. O serviço é destinado a pa-
cientes estáveis, restritos ao
leito ou ao domicílio, portado-
res de doenças que necessi-
tem de cuidados intensifica-
dos e sequenciais, que possam
ser feitos na residência.

“O Programa de Atenção
Domiciliar ao Idoso sempre
foi um serviço fundamental
para os nossos grandes hospi-
tais de emergência e pronto
atendimento. Tivemos um
crescimento expressivo da po-
pulação idosa no Brasil, por is-
so é muito importante fortale-
cer os serviços que dão supor-
te à terceira idade. Além disso,
com a base do PADI instalada
no Hospital Souza Aguiar, am-
pliar a capacidade de assistên-
cia domiciliar a pessoas com
mobilidade reduzida por ou-
tras razões”,, diz o secretário
municipal de Saúde, Daniel
Soranz.

A expansão do PADI no
Hospital Municipal Souza
Aguiar é consequência da mu-
dança de perfil dos pacientes
da unidade. Nos últimos anos,
a expectativa de vida da popu-
lação carioca cresceu, aumen-
tando a quantidade de pacien-
tes que necessitam de suporte
domiciliar. 

Além disso, o HMSA, que ti-
nha o histórico de atender
muitos moradores de outros
bairros ou mesmo de outros
municípios, passou a receber
mais moradores de seu pró-
prio entorno, o que também
contribuiu para a ampliação
da demanda.

A estratégia auxilia na libe-
ração dos leitos hospitalares,
acompanhando o paciente

após a alta no conforto de sua
residência, com o suporte de
todos os profissionais e equi-
pamentos necessários. As
equipes do programa realizam
busca ativa de pacientes inter-
nados que estejam dentro dos
critérios para atendimento,
que incluem pessoas que ne-
cessitam de cuidados intensi-
vos; pessoas que estão restri-
tas ao leito e em condições
crônicas ou agudas que afe-
tam a mobilidade; entre ou-
tros estados de saúde.

“A chegada da equipe do
PADI representa um avanço
extremamente significativo
para o nosso hospital. A am-
pliação desse serviço fortalece
a estratégia de desospitaliza-
ção segura e responsável, per-
mitindo que pacientes clinica-
mente estáveis possam dar
continuidade ao tratamento
em casa com acompanha-
mento adequado e humaniza-
do, além de promover mais
qualidade de vida aos pacien-
tes e seus familiares”, afirma a
diretora do Hospital Munici-
pal Souza Aguiar, Paula Tra-
vassos.

MELHORIAS 
No Hospital Souza Aguiar,

a infraestrutura dedicada ao
PADI também recebeu me-
lhorias. A base vai contar com
ambientações para acolhi-
mento de familiares do pa-
ciente internado na unidade e
também para a realização das
atividades cotidianas de cada
profissional, como o registro
de atendimentos em sistema,
as notificações obrigatórias, o
cuidado com a documenta-
ção do paciente e o planeja-
mento das rotas de atendi-
mento.

“A implantação da base
PADI no Souza Aguiar é uma
grande realização. Vai viabili-
zar o aumento do número de
pacientes em atendimento,
não só pelo volume maior do
número de equipes, mas tam-
bém por melhorar a estraté-
gia de deslocamento dos pro-
fissionais aos domicílios”,
conta a assessora responsável
pelo PADI na SMS, Girlana
Marano.

Desde 2010, o Programa de
Atenção Domiciliar ao Idoso
já atendeu cerca de 45 mil pa-
cientes, com mais de 2,7 mi-
lhões de procedimentos reali-
zados. Hoje com 31 equipes
distribuídas pelo município, o
PADI também inspirou a cria-
ção do programa o Melhor em
Casa, do Ministério da Saúde.

SOUZA AGUIAR

ESPECIAL

Seguro de transporte de cargas avança
em 2026 com alta na demanda e mudanças regulatórias

POR BÁRBARA SOUZA 

O seguro de transporte de cargas deve
registrar crescimento este ano,

acompanhando a expansão das opera-
ções logísticas e o aumento das exigên-
cias regulatórias no setor. A modalidade,
que cobre prejuízos decorrentes de even-
tos como roubo, acidentes e avarias du-
rante o deslocamento de mercadorias,
tem ampliado participação no mercado
segurador brasileiro diante da maior cir-
culação de bens no território nacional e
no comércio exterior.

Dados da Confederação Nacional das
Seguradoras (CNseg) indicam que o seg-
mento de seguros de transporte integra o
grupo de ramos com expectativa de ex-
pansão neste ano, impulsionado pelo de-
sempenho da atividade econômica e pela
maior formalização das operações logís-
ticas. Em 2024, segundo a entidade, o
mercado segurador como um todo man-
teve trajetória de crescimento, movimen-
to que também alcançou o seguro volta-
do ao transporte de mercadorias.

O aumento da circulação de cargas
ocorre em um cenário de forte dependên-
cia do modal rodoviário. Informações da
Confederação Nacional do Transporte
(CNT) mostram que o transporte rodoviá-

rio responde por mais de 60% da movi-
mentação de cargas no país. Essa predomi-
nância amplia a exposição a riscos como
acidentes e ocorrências criminais nas es-
tradas, fatores que impactam diretamente
a demanda por cobertura securitária.

Levantamentos da NTC&Logística
apontam que os registros de roubo de

cargas continuam representando parcela
relevante das perdas no setor. As ocor-
rências concentram-se principalmente
em estados com maior volume de circula-
ção de mercadorias, como São Paulo e
Rio de Janeiro. O impacto financeiro des-
ses episódios é absorvido, em parte, pelas
indenizações pagas pelas seguradoras,
conforme relatórios setoriais divulgados
por entidades do mercado.

No campo regulatório, normas da
Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) estabeleceram regras especí-
ficas para contratação de seguros por
transportadores rodoviários de cargas, in-
cluindo cobertura de responsabilidade ci-
vil. As exigências buscam garantir indeni-
zação em casos de danos à carga e a ter-
ceiros, vinculando a regularidade da ope-
ração ao cumprimento dessas obrigações.

Além das coberturas obrigatórias, em-
presas contratam apólices facultativas
para ampliar a proteção, conforme o tipo
de mercadoria, o trajeto e o perfil de risco
da operação. Produtos específicos aten-
dem desde cargas de alto valor agregado
até mercadorias perecíveis, com cláusu-
las ajustadas às características de cada
embarque.

O crescimento do comércio eletrônico
também influencia o setor. Dados da As-

sociação Brasileira de Comércio Ele-
trônico (ABComm) indicam expan-
são contínua das vendas online nos
últimos anos, o que eleva o número
de entregas e a fragmentação das re-
messas. Esse movimento amplia o
volume de operações seguradas e
modifica o perfil dos riscos, com
maior quantidade de viagens e pon-
tos de distribuição.

Relatórios de mercado apontam
ainda aumento no volume de inde-
nizações pagas no ramo de transpor-
te, refletindo tanto a elevação do nú-
mero de embarques quanto a persis-
tência de eventos cobertos pelas
apólices. O resultado financeiro das
seguradoras no segmento depende
do equilíbrio entre arrecadação de
prêmios e despesas com sinistros.

Com base nesses indicadores, o
seguro de transporte de cargas mantém
presença crescente na estrutura de custos
das empresas que atuam na logística e no
comércio. A evolução do segmento
acompanha o desempenho da atividade
econômica, a dinâmica do transporte ro-
doviário e as regras estabelecidas para a
operação do setor no país. 
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TSE aprova restrições
para uso de IA nas
eleições de outubro

NORMAS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou ontem as re-
gras sobre utilização de inteli-
gência artificial (IA) durante
as eleições gerais de outubro
deste ano. As normas valem
para candidatos e partidos.  

Por unanimidade, o tribu-
nal decidiu proibir postagens
nas redes sociais de conteúdos
modificados no período de 72
horas antes do pleito e 24 ho-
ras após a votação.

A restrição vale para modi-
ficações com imagem e voz de
candidatos ou pessoas públi-
cas. O primeiro turno está
marcado para 4 de outubro. 

As regras foram definidas
com a aprovação de diversas
resoluções que vão nortear o
pleito, no qual serão escolhi-
dos o presidente da República,
governadores, senadores, de-
putados federais, estaduais e
distritais.

Os ministros também proi-
biram que provedores de IA
permitam, ainda que solicita-
do pelos usuários, sugestões
de candidatos para votar. O
objetivo é evitar a interferên-
cia de algoritmos na livre esco-
lha dos eleitores.

Para combater a misoginia

digital, o TSE proibiu posta-
gens nas redes sociais com
montagens envolvendo candi-
datas e fotos e vídeos com nu-
dez e pornografia.

A Corte eleitoral também
reafirmou que os provedores
de internet poderão ser respon-
sabilizados pela Justiça se não
retirarem perfis falsos e posta-
gens ilegais de seus usuários.

EXPRESSÃO
Para evitar episódios de

censura ocorridos em eleições
anteriores, os ministros deci-
diram permitir, no período de
pré-campanha, manifestações
espontâneas sobre conteúdo
político em ambientes univer-
sitários, escolares e espaços de
movimentos sociais.

Também foi garantido que
candidatos poderão fazer pan-
fletagem em ruas, parques e
praças, desde que garantida a
mobilidade da população nos
espaços. 

Na semana passada, o TSE
aprovou mais sete resoluções
sobre as eleições. Os textos
tratam da divulgação de pes-
quisas eleitorais, transporte de
eleitores, arrecadação de re-
cursos, prestação de contas,
além de alterações no cadas-
tro de eleitores.

CÂMARA LEGISLATIVA

Técnicos recomendam
rejeitar projeto sobre BRB
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
Consultoria Legislati-
va da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Fede-

ral (CLDF) recomendou a rejei-
ção do projeto de lei que autori-
za a capitalização do Banco de
Brasília (BRB) pelo governo do
Distrito Federal (GDF), incluin-
do a possibilidade de venda ou
transferência de imóveis públi-
cos ao banco. Em nota técnica
de 112 páginas, os especialistas
apontam ausência de informa-
ções essenciais para a admissi-
bilidade da proposta e destacam
riscos fiscais, jurídicos e patri-
moniais.  

“À luz dos documentos apre-
sentados e das lacunas de trans-
parência identificadas, as salva-
guardas mínimas que a CLDF
deve adotar consistem na rejei-
ção do PL em sua redação
atual”, afirma trecho do docu-
mento.

Entre as falhas listadas, estão
a inexistência de estimativa de
impacto orçamentário-financei-
ro, a ausência de comprovação
de compatibilidade com a Lei
Orçamentária Anual, o Plano
Plurianual e a Lei de Diretrizes
Orçamentárias, além da falta de
avaliação econômica prévia dos
bens públicos que poderiam ser
transferidos ao banco.

A consultoria também cita o
Artigo 51 da Lei Orgânica do DF,
que exige autorização legislativa
acompanhada de comprovação
de interesse público e avaliação
prévia dos ativos. Segundo os
técnicos, a inexistência de lau-
dos anexados torna a autoriza-

ção “vulnerável a ações popula-
res e de improbidade adminis-
trativa”.

No mérito, o estudo alerta
que a transferência de imóveis
pertencentes a empresas públi-
cas como a Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brasil
(Novacap), a Companhia Imo-
biliária de Brasília (Terracap), a
Companhia de Saneamento
Ambiental do Distrito Federal
(Caesb) e a Companhia Energé-
tica de Brasília (CEB) envolve
“riscos fiscais, patrimoniais e ju-
rídicos significativos”.

MERCADO IMOBILIÁRIO
Os técnicos ainda mencio-

nam o risco de “choque de ofer-
ta” no mercado imobiliário, ca-
so vários terrenos sejam coloca-
dos à venda simultaneamente, o
que poderia desvalorizar o pa-
trimônio público. Também aler-
tam para limites regulatórios do
sistema bancário, como o Índice
de Imobilização, que restringe a
concentração de ativos imobili-
zados no patrimônio líquido do
banco.

Outro ponto sensível é a pos-
sibilidade de capitalização por
meio de empréstimos. A nota
técnica cita o Artigo 36 da Lei de
Responsabilidade Fiscal, que
veda operações de crédito entre
instituição financeira estatal e o
ente controlador. Ainda que o
governo sustente tratar-se de
troca de ativos, os técnicos men-
cionam entendimento do Tribu-
nal de Contas da União (TCU)
segundo o qual aportes destina-
dos a cobrir prejuízos sem ex-
pectativa real de retorno podem

configurar “socorro ilegal”.

LIMITE ULTRAPASSADO
Enviado à Câmara Legislativa

no último dia 21, o projeto prevê
a contratação de operação de
crédito de até R$ 6,6 bilhões. Es-
se valor, segundo a consultoria,
pode ultrapassar o limite anual
fixado pelo Senado Federal para
o Distrito Federal. O estudo
também aponta risco de “contá-
gio fiscal”.

A nota também cita um possí-
vel impacto do empréstimo na
nota de capacidade de pagamen-
to (Capag) do DF, atualmente
classificada como nível C pelo
Tesouro Nacional. Com essa no-
ta, o governo do DF não pode
contrair empréstimos com ga-
rantia da União, em que o Tesou-
ro cobre eventuais inadimplên-
cias da unidade da Federação.

ADVERTÊNCIA
Em meio à análise legislativa,

o presidente do BRB, Paulo
Henrique Costa Souza, reuniu-
se na manhã desta segunda-fei-
ra (23) com deputados distritais.
No encontro, ele afirmou que,
sem a aprovação do projeto, “o
banco para de funcionar”.

Embora a reunião tenha
ocorrido a portas fechadas, Sou-
za entregou aos deputados dis-
tritais um documento com a có-
pia do discurso. Segundo ele,
apesar do impacto reputacional
e da identificação de irregulari-
dades relacionadas às carteiras
adquiridas, não houve paralisa-
ção das atividades nem omissão
da atual gestão. O dirigente afir-
mou que, dos R$ 12 bilhões em

ativos adquiridos com suspeita
de fraude, R$ 10 bilhões já foram
liquidados ou substituídos.

CONSEQUÊNCIAS
Souza defendeu que o projeto

“não é um cheque em branco”,
mas instrumento para assegurar a
sobrevivência da instituição. Ele
listou possíveis consequências da
não aprovação da proposta, como
interrupção de transferências de
renda de programas sociais, para-
lisação do sistema de bilhetagem
do transporte público, suspensão
de linhas de crédito imobiliário,
rural e para micro e pequenas
empresas, além de impacto sobre
6,8 mil empregados.

“O que está em debate aqui
não é o passado. É a estabilidade
futura do DF”, declarou o presi-
dente, segundo a cópia do dis-
curso, ao advertir que a eventual
descontinuidade do banco pode
gerar risco sistêmico e compro-
meter décadas de atuação da
instituição no desenvolvimento
econômico do Distrito Federal.

A versão mais recente do pro-
jeto foi protocolada pelo GDF
após prejuízos decorrentes da
compra de carteiras de crédito
do Banco Master. A proposta
autoriza o DF, como acionista
controlador, a contratar opera-
ções de crédito com o Fundo
Garantidor de Créditos (FGC)
ou outras instituições financei-
ras. O projeto também prevê o
aumento de capital do banco
por meio da transferência de
bens móveis ou imóveis e a
eventual venda de ativos públi-
cos, para levantar recursos para
a instituição.

Moraes nega prisão domiciliar
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto), do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), negou ontem
pedido de prisão domiciliar ao
ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Na decisão, o Moraes disse
que as instalações da Papudi-
nha, em Brasília, onde o ex-pre-
sidente está preso, oferecem
atendimento médico adequa-
do. Além disso, o ministro afir-
mou que a tentativa de violação
da tornozeleira eletrônica,
ocorrida no ano passado, tam-
bém é um óbice ao deferimento
do pedido.

DEFESA
A defesa alegou que as insta-

lações da prisão não estão aptas
para dar tratamento médico
adequado a Bolsonaro, que pas-
sou recentemente por uma ci-
rurgia de hérnia inguinal e tem
diversas comorbidades em de-
corrência da facada desferida
contra ele na campanha eleito-
ral de 2018.

Ao analisar o pedido, Moraes
disse que as instalações da Pa-
pudinha são adequadas para
atender Bolsonaro em caso de
emergência.

“As condições e adaptações
específicas da unidade prisional
atendem, integralmente, as ne-
cessidades do condenado, com
a possibilidade e efetiva realiza-
ção de serviços médicos contí-
nuos, com múltiplos atendi-
mentos diários, realização de
sessões de fisioterapia, ativida-
des físicas, assistência religiosa,
além de garantir ao réu, em ab-
soluta garantia do princípio da
dignidade da pessoa humana”,
disse o ministro.

Bolsonaro foi condenado a
27 anos e três meses prisão na
ação penal da trama golpista e
cumpre pena no 19° Batalhão
da Polícia Militar, localizado
dentro do Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília. O
local é conhecido como Papu-
dinha e é destinado a presos es-
peciais, como policiais, advo-
gados e juízes.

DOENTINHO
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Quatro municípios
atingidos por chuvas
receberão R$ 11,5 mi
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

Três cidades da Zona da
Mata mineira (Ubá, Ouro Ver-
de de Minas e Pequeri) e uma
do Pará (Eldorado do Carajás)
vão receber mais R$ 11,5 mi-
lhões para ações de resposta
aos desastres causados pelas
chuvas.   

A informação foi divulgada
ontem pelo governo federal.
As portarias com a liberação
dos valores foram publicadas
no Diário Oficial da União
(DOU).

Para Ubá, o valor chega a
R$ 5,8 milhões. Ouro Verde de
Minas deve ser contemplada
com R$ 4,4 milhões e Pequeri,
com R$ 282,4 mil. Eldorado do
Carajás receberá R$ 962,6 mil. 

Até agora, segundo o Minis-
tério da Integração e Desen-
volvimento Regional, o valor
total repassado para as cida-
des mais atingidas (Juiz de Fo-
ra, Ubá e Matias Barbosa) che-
gou a R$ 16,1 milhões. 

CRITÉRIOS
Segundo o governo, os re-

cursos são autorizados de
acordo com critérios técnicos
que levam em conta a dimen-
são dos desastres, a quantida-
de de desabrigados e desaloja-
dos e também as necessidades
apresentadas nos planos de
trabalho enviados pelas pre-
feituras.

Esses planos envolvem tan-
to a reconstrução de áreas co-
mo de assistência humanitária.

AMBULÂNCIAS
Outra ação de apoio para as

áreas atingidas está no campo
da saúde. O governo entregou
50 ambulâncias do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-

cia (Samu 192) destinadas a 33
municípios, entre os quais
aqueles mais impactados pe-
las enchentes. Juiz de Fora,
por exemplo, recebeu nove
ambulâncias; Ubá, três; e Ma-
tias Barbosa, uma. 

“Essa é uma ação concreta
para fortalecer o SAMU e ga-
rantir que a população tenha
atendimento rápido e digno
neste momento difícil”, disse o
ministro Alexandre Padilha.

Ele considera que a crise
climática se apresenta como
um desafio para as políticas
públicas de saúde. As novas
ambulâncias são equipadas
com ventiladores mecânicos,
desfibriladores, oxímetros e
bombas de infusão, permitin-
do atendimento mais qualifi-
cado e seguro.

MEDICAMENTOS
Entre as iniciativas já em

execução, o Ministério da Saú-
de destinou R$ 16,4 milhões
para reforçar a assistência à
saúde na região. Nove kits
emergenciais com medica-
mentos e insumos estratégicos
já estão disponíveis para aten-
dimento nas cidades.

Cada conjunto reúne 16
itens estratégicos e 32 medica-
mentos, entre antibióticos,
analgésicos, anti-hipertensi-
vos e soluções injetáveis, além
de ataduras, gaze, dispositivos
de infusão, seringas, luvas e
máscaras.

O kit tem capacidade para
atender até 1,5 mil pessoas por
mês, o que representa assis-
tência para 13,5 mil pessoas
no período. 

Outra medida emergencial
foi a distribuição de 318 mil
fraldas, entre pediátricas e ge-
riátricas, destinadas a famílias
que perderam seus pertences.

CFM cria resolução sobre uso
de IA em atendimentos médicos
ANDRESSA LIMA/AE

O Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) publicou na sexta-
feira passada, no Diário Oficial
da União (DOU), uma resolução
que normatiza o uso da inteli-
gência artificial na medicina.

De acordo com o texto, siste-
mas baseados em IA podem aju-
dar em diagnósticos, gestão e
pesquisa, mas não substituem a
decisão do médico.

A resolução nº 2454/2026 en-

tra em vigor em 180 dias a partir
da publicação e cria obrigações
para profissionais e instituições
de saúde. Dentre elas estão:
classificação de risco das ferra-
mentas, auditorias contínuas,
proteção de dados e a criação de
uma Comissão de IA e Teleme-
dicina em hospitais com siste-
mas próprios.

Segundo o vice-presidente
do CFM e relator da resolução,
Jeancarlo Cavalcante, a medida
busca acompanhar o avanço

tecnológico sem abrir mão da
segurança do paciente.

"A inteligência artificial hoje
permeia todos os campos de co-
nhecimento humano; só que, na
medicina, ela precisava ser re-
gulada para mitigar os riscos,
tanto da utilização pelos médi-
cos, como pelos pacientes", diz.

De acordo com a resolução,
instituições públicas e privadas
deverão realizar uma avaliação
preliminar para definir a catego-
ria de risco das IAs. A partir dis-

so, precisarão implementar me-
canismos de monitoramento e
auditoria proporcionais aos
seus impactos.

Para Antonildes Nascimento
Assunção Junior, coordenador
do curso de pós-graduação Inte-
ligência Artificial e Ciência de Da-
dos em Saúde da Faculdade Sí-
rio-Libanês, o modelo de catego-
rização por níveis de risco aproxi-
ma o Brasil de referenciais inter-
nacionais, espelhando padrões
europeus e norte-americanos.

CONSELHO FEDERAL

ENCHENTES

TSE
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Gonet limita pagamento
de penduricalhos no MP
após decisão do STF

RETROATIVOS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, enviou
aos demais ramos do Ministé-
rio Público uma recomenda-
ção para que o pagamento de
penduricalhos retroativos res-
peite o teto remuneratório
constitucional de R$ 46,3 mil.  

Penduricalhos são benefí-
cios, que, somados ao salário,
ultrapassam o teto constitu-
cional.

A informação está em uma
manifestação enviada ontem
pelo Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP), órgão
presidido por Gonet, ao minis-
tro Gilmar Mendes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Na última sexta-feira, Men-
des reafirmou sua decisão
que proibiu o pagamento de
penduricalhos a membros Mi-
nistério Público e dos Tribu-
nais de Justiça e vetou a reali-
zação de reprogramações fi-
nanceiras para acelerar os re-
passes retroativos.

Além disso, o ministro tam-

bém determinou que o CNMP
preste esclarecimentos sobre
o cumprimento da decisão.

Nos esclarecimentos, a cor-
regedoria do conselho infor-
mou que a recomendação é
para que não sejam feitos pa-
gamentos extrateto.

“A recomendação estabele-
ce que o somatório dos paga-
mentos retroativos não pode-
rá ultrapassar o limite mensal
de R$ 46.366,19, devendo o pa-
gamento ser interrompido
após o prazo de 45 dias fixado
na ADI n. 6.606/MG, ficando
vedada a antecipação de ver-
bas programadas para meses
subsequentes, bem como a
realização de qualquer repro-
gramação financeira destina-
da a concentrar, acelerar ou
ampliar desembolsos”, afir-
mou o conselho.

Na semana passada, o Su-
premo adiou para 25 de março
a votação definitiva das deci-
sões de Gilmar Mendes e de
Flávio Dino que suspenderam
o pagamento de pendurica-
lhos nos Três Poderes. 

BOLSONARISMO NO STF

Mendonça blinda Campos Neto
de CPI do Crime Organizado
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O
ministro André Men-
donça (foto), do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), desobrigou o ex-
presidente do Banco Central
Roberto Campos Neto a compa-
recer à CPI do Crime Organiza-
do no Senado. A oitiva estava
prevista para hoje.

Ao analisar o pedido da defe-
sa, o ministro afastou a obriga-
toriedade do comparecimento,
convertendo a convocação em
convite. Caso Campos Neto de-
cida ir, ficam assegurados direi-
tos como o de permanecer em
silêncio e de não produzir prova
contra si.

A base do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) havia
conseguido aprovar a convoca-
ção de Campos Neto, que co-
mandou o BC durante o governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro.
Até então, a ida dele era obriga-
tória, mas a decisão de Mendon-
ça retirou essa imposição.

Para o ministro, há indícios
de desvio de finalidade da co-
missão ao convocar Campos
Neto para prestar depoimento
sobre fatos ligados às fraudes do
Banco Master e à Operação
Compliance Zero

"Trata-se, a toda evidência,
de cenário no qual verificada a
interditada extrapolação do es-
copo originalmente esquadri-
nhado para nortear, e, portanto,
limitar, o âmbito de atuação da
referida Comissão Parlamentar
de Inquérito, caracterizando-se,
de maneira inequívoca, a confi-
guração do 'desvio e esvazia-
mento de finalidade'", escreveu.

A convocação de Campos
Neto foi votada no mesmo dia
em que a comissão aprovou a
quebra de sigilo fiscal da empre-
sa do ministro Dias Toffoli, Ma-

ridt Participações, medida pos-
teriormente anulada por seu co-
lega Gilmar Mendes.

Como mostrou o Estadão,
Campos Neto tinha conheci-
mento dos graves problemas de
liquidez enfrentados pelo Banco
Master durante sua gestão à
frente da autoridade monetária,
mas evitou adotar medidas mais
extremas contra a instituição.

O crescimento da instituição
financeira de Daniel Vorcaro
ocorreu entre 2019 e 2024, du-
rante a gestão de Campos Neto.
Em 7 de novembro de 2024, co-
mo revelou o Estadão, o Banco
Master enviou comunicação ao
Banco Central comprometen-
do-se a adotar medidas para
melhorar recompor a saúde fi-
nanceira da instituição até maio
de 2025, em resposta a um ulti-
mato da autoridade monetária
um ano antes de o banco ser li-
quidado pelo atual presidente

do BC, Gabriel Galípolo, em no-
vembro de 2025.

Na decisão desta segunda-fei-
ra, 2, Mendonça afirmou que
não há, até o momento, indícios
de envolvimento direto de Cam-
pos Neto com as fraudes cometi-
das pelo Banco Master. "Pelas
informações de que se dispõe
até o presente momento, não há
qualquer indício de envolvimen-
to do indivíduo convocado com
os fatos investigados no âmbito
da denominada Operação Com-
pliance Zero", escreveu.

A CPI do Crime Organizado
foi instalada para investigar a
atuação e o funcionamento de
organizações criminosas, espe-
cialmente facções e milícias. Pa-
ra o ministro, porém, a justifica-
tiva apresentada para convocar
o ex-presidente do BC baseada
em supostas falhas de regulação
do sistema financeiro durante
sua gestão não demonstra vín-

culo direto com o fato determi-
nado que fundamentou a cria-
ção da comissão.

"O poder de investigação par-
lamentar não possui o condão
de inverter, subverter ou detur-
par o fato determinado, seu ob-
jeto formal", argumentou.

Mendonça ressaltou que as
CPIs possuem poderes de inves-
tigação próprios de autoridades
judiciais, mas devem respeitar
os limites constitucionais e o es-
copo previamente definido no
requerimento de instalação.

"O controle jurisdicional
exercido por esta Suprema Cor-
te, mesmo diante dos poderes
investigatórios conferidos às
Comissões Parlamentares de In-
quérito, não vulnera o princípio
da separação de poderes, mas,
ao revés, consubstancia exigên-
cia inerente à ordem político-ju-
rídica essencial ao regime de-
mocrático", argumentou. 

Nota
MORAES MANTÉM ANDAMENTO DE AÇÃO CONTRA
EX-ASSESSOR TAGLIAFERRO E MARCA AUDIÊNCIA 

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), negou pedido da defesa de seu ex-assessor, o perito
computacional Eduardo Tagliaferro, para anular a citação por
edital e manteve o andamento do processo. Na decisão de
ontem, o relator considerou válida a citação e marcou audiência
de instrução para o dia 17 de março. Em novembro do ano
passado, a Primeira Turma do STF decidiu, por unanimidade,
tornar Eduardo Tagliaferro réu por violação de sigilo funcional,
coação no curso do processo e obstrução de investigação. Ele é

acusado de vazar mensagens trocadas com outros auxiliares do
ministro. A defesa argumentou que a citação por edital foi
irregular e pediu que o réu fosse intimado apenas por meio de
um pedido formal à Justiça italiana, já que está na Itália, com a
suspensão da contagem do prazo de prescrição até que isso
ocorresse. Também solicitou a anulação de todos os atos do
processo realizados depois dessa citação e que não fosse
considerado aberto prazo para apresentação de defesa prévia.
Ao analisar o pedido, Moraes afirmou que a citação por edital
seguiu as regras previstas na lei, já que o acusado está fora do
País e não foi localizado em endereço conhecido. Tagliaferro
deixou o Brasil no ano passado e passou a viver na Itália. 

Relator da PEC da Segurança
mantém redução da maioridade 
GUILHERME CAETANO/AE

O relator da proposta de
emenda à Constituição (PEC) da
Segurança Pública na Câmara, o
deputado federal Mendonça Fi-
lho (União-PE), manteve a redu-
ção da maioridade penal de 18
para 16 anos após apelo do go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) pela retirada do trecho.

O parlamentar também pla-
neja incluir no texto a restrição
de progressão de regime para os
condenados por crimes contra
crianças, adolescentes e mulhe-
res. Na versão atual da proposta,
os obstáculos se restringem a li-
deranças de facções criminosas.

Mendonça Filho se encon-
trou com o ministro da Justiça e
Segurança Pública, Wellington
César Lima e Silva, na sexta-fei-
ra passada, de quem ouviu um
pedido para não entrar na ques-
tão da redução da maioridade.
Mesmo assim, o conteúdo segue
na proposta.

"Até o momento da votação,
o texto pode ser alterado. Mas,
por enquanto, segue isso mes-
mo. Se depender de mim, (a
redução da maioridade) fica-
rá. Sou apenas uma peça num

xadrez político mais amplo",
diz ele.

O deputado alega que o Brasil
"destoa" dos parâmetros inter-
nacionais, já que alguns países
desenvolvidos reduziram a
maioridade penal para alguns
casos, em especial de crimes he-
diondos. Trata-se da idade mí-
nima legal a partir da qual uma
pessoa é considerada responsá-
vel por seus atos criminosos,
passando a responder criminal-
mente como adulto.

Para Mendonça Filho, o ce-
nário internacional ajuda a em-
balar sua proposição. O Senado
da Argentina aprovou na sema-
na passada, por exemplo, um
projeto de lei que reduz a idade
de responsabilidade penal de
16 para 14 anos - iniciativa de-
fendida pelo presidente Javier
Milei e celebrada pelo governo
como "ato de justiça para a so-
ciedade".

O Brasil mantém a mesma
maioridade penal recomendada
pela Organização das Nações
Unidas (ONU), de 18 anos. Em
artigo publicado em 2015 no
País, quando as discussões so-
bre o tema voltaram a ganhar
força, a ONU afirmou que a pro-

posta "opera em sentido contrá-
rio à normativa internacional e
às medidas necessárias para o
fortalecimento das trajetórias de
adolescentes e jovens, represen-
tando retrocesso aos direitos
humanos, à justiça social e ao
desenvolvimento socioeconô-
mico do país".

Mendonça Filho viaja a Bra-
sília nesta segunda-feira, 2, para
fazer as últimas reuniões antes
da apreciação do projeto na co-
missão especial. Na terça-feira,
3, pela manhã ele terá encontros
com as bancadas de PSOL,
PCdoB e PT, e, à tarde, com o
PDT. A previsão é de votar a PEC
em plenário na quarta-feira, 4

O relator deve fazer algumas
mudanças no projeto até lá.
Uma delas é ampliar as dificul-
dades para a progressão de regi-
me em certos casos. "A redução
da progressão de regime, que
era restrita a líderes de facções,
agora estendo a crimes contra
crianças, jovens e mulheres. Es-
tá decidido que fará parte da
PEC", afirma.

Em dezembro, Mendonça Fi-
lho apresentou seu relatório
com mudanças drásticas em re-
lação ao texto original e uma es-

pécie de mistura do projeto de
lei antifacção então em tramita-
ção no Senado.

A brecha para reduzir a maio-
ridade penal estava num dispo-
sitivo que previa um referendo a
ser feito nas eleições municipais
de 2028 para a população deci-
dir sobre a redução da maiori-
dade penal para 16 anos - hoje é
de 18 anos. A mudança valeria
para casos de crimes cometidos
"com violência ou grave ameaça
à pessoa".

A PEC reformulada pelo de-
putado foca no endurecimento
penal contra faccionados e blin-
dagem dos Estados contra a in-
fluência da União para direcio-
nar políticas públicas - na con-
tramão do proposto pelo então
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, autor da ideia.

A PEC apresentada pelo Mi-
nistério da Justiça no começo do
ano reforçava a garantia de que
Estados não perderiam autono-
mia no combate ao crime, para
se precaver das críticas dos go-
vernadores contrários à iniciati-
va. Mas não foi suficiente, e as
intervenções de Mendonça Fi-
lho trazem ainda mais fortaleci-
mento aos Estados.

CÂMARA
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Haddad diz que avalia
candidatura a governo
de São Paulo
EDUARDO LAGUNA E
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem
que avalia o pedido do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
para que ele se candidate ao go-
verno de São Paulo

Antes de proferir aula magna
a alunos da Faculdade de Eco-
nomia, Administração e Conta-
bilidade (FEA) da USP, Haddad
disse a jornalistas que Lula an-
tecipou em jantar na semana
passada que pediria uma reu-
nião para discutir a "situação de
São Paulo", na qual também de-
ve participar o vice-presidente
Geraldo Alckmin.

"Até hoje tem tido muita
conversa, boa conversa, mas
nós vamos tomar uma decisão
um pouquinho mais para fren-
te, assim que houver essa reu-
nião", declarou Haddad.

Segundo o ministro, Lula
tem desenhado os cenários em
que a sua participação na elei-
ção paulista seria necessária.
"Sendo um amigo de tantos
anos, não posso prescindir da
opinião dele e desconsiderar a
opinião dele sobre isso. Então,
analisando, ele também, nós
vamos chegar a um denomina-
dor comum", afirmou Haddad,
lembrando que não tinha a in-

tenção de participar do pleito
deste ano.

Questionado sobre se está
disposto a aceitar a missão,
Haddad reiterou que está anali-
sando os cenários, e respondeu
que tem preocupações com o
País e com os riscos à reeleição
de Lula. Sobre o crescimento
das intenções de voto do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
que deve disputar com Lula a
corrida ao Palácio do Planalto,
Haddad comentou que ainda é
prematuro analisar pesquisas
no momento.

"Acho que as pesquisas vão
se tornar mais palpáveis na hora
em que o brasileiro e a brasileira
estiverem focados no futuro do
País, o que vai acontecer a partir
de abril ou maio, quando as
candidaturas começam a se fir-
mar definitivamente, inclusive
nos Estados, no campo das
alianças e tudo mais", assinalou
Haddad.

O ministro avaliou que Lula
fez um governo que supera o
anterior em todos os aspectos,
citando crescimento econômi-
co, emprego e programas so-
ciais. "Eu acredito que o presi-
dente vai fazer uma grande
campanha e vai lograr êxito, e
com certeza vai para o quarto
mandato. É a minha opinião",
disse Haddad.

ELEIÇÕES

MPRJ que ganhou R$ 186
mil diz que pagamentos
obedecem 'direitos'
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

Após o ministro Gilmar
Mendes cobrar informações
urgentes sobre o pagamento de
penduricalhos da ordem de R$
270 mil para cada procurador,
o Ministério Público estadual
do Rio enviou petição ontem,
ao gabinete do decano do Su-
premo Tribunal Federal, por
meio da qual afirma que 'os pa-
gamentos realizados até a pre-
sente data correspondem, ex-
clusivamente, a direitos prévia
e formalmente instituídos, com
amparo em leis e decisões judi-
ciais transitadas em julgado'.

Segundo ele, esses repasses

foram 'reconhecidos pela Che-
fia Institucional (do MP) ante-
riormente ao início da discus-
são da temática (dos supersalá-
rios) no âmbito desta Corte'.

O ofício a Gilmar é subscrito
pelo procurador-geral de Justi-
ça fluminense, Antônio José
Campos Moreira. Ele não citou
valores pagos.

O Estadão apurou, em con-
sulta ao Portal da Transparên-
cia do MP do Rio, que Moreira
recebeu salário de R$ 186 mil
líquido em dezembro, mais de
cinco vezes o teto do funciona-
lismo (R$ 46,3 mil bruto ou cer-
ca de R$ 35 mil líquido, mon-
tante pago aos ministros do
STF).

STF

CARLOS MOURA/STF



Irã não ficará em silêncio
após ataques a hospitais
e escolas, diz Masoud
PEDRO LIMA/AE

O presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian (foto), con-
denou ontem, ataques contra
hospitais e escolas no país,
afirmando que Teerã "não per-
manecerá em silêncio" diante
do que classificou como cri-
mes. Em publicação no X, ele
escreveu que "ataques a hospi-
tais atingem a própria vida" e
que "ataques a escolas miram
o futuro de uma nação".

Segundo Pezeshkian, mirar
pacientes e crianças "viola fla-
grantemente" princípios hu-
manitários. "O mundo deve
condenar isso", escreveu. O
presidente acrescentou: "Es-
tou ao lado da minha nação
enlutada. O Irã não permane-
cerá em silêncio nem cederá a
esses crimes."

As declarações ocorrem
após a evacuação do hospital
Ghandi, em Teerã, depois que
bombardeios de uma opera-
ção conjunta entre EUA e Is-
rael atingiram um transmis-
sor de sinais da televisão esta-
tal iraniana e partes de um
prédio da emissora, nas pro-
ximidades da unidade de saú-
de. A agência semioficial Tas-
nim divulgou vídeos mos-

trando vidros estilhaçados no
hospital, destroços espalha-
dos pela rua e edifícios danifi-
cados. O Ministério da Saúde
informou que equipes de
emergência retiraram pacien-
tes do local.

Um grupo de ativistas de
direitos humanos citou ain-
da o Ministério da Educação
ao afirmar que 171 estudan-
tes morreram nas últimas 48
horas. O ataque mais letal te-
ria atingido a escola primá-
ria feminina Shajareh Taye-
beh,  em Minab,  onde 168
alunas morreram e 95 fica-
ram feridas. 

GUERRA NO IRÃ

Trump diz que 'grande onda'
de ataques ainda está por vir 
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump (foto), afir-

mou ontem que a "grande onda"
de ataques ainda está por vir na
guerra contra o Irã.

Em uma conversa telefônica
de nove minutos com o apre-
sentador Jake Tapper, da CNN,
Trump disse que os EUA estão
"dando uma surra" no Irã. "Ain-
da nem começamos a atingi-los
com força. A grande onda ainda
nem chegou. A grande onda está
chegando em breve", afirmou.

"Acho que está indo muito
bem. Temos as melhores forças
armadas do mundo e estamos
usando-as", acrescentou.

Questionado sobre a duração
do conflito, o republicano disse
que não gostaria que a guerra se
prolongasse. "Sempre achei que
seriam quatro semanas. E esta-
mos um pouco adiantados em re-
lação ao cronograma", afirmou.

Trump disse ainda que os
EUA promoverão ações para
ajudar o povo iraniano a retomar
o controle do país, mas que, por
ora, todos devem permanecer
em casa. "Não é seguro lá fora."

Segundo o presidente, "a

maior surpresa" desde o início
do conflito, no sábado passada,
foram os ataques do Irã contra
países árabes da região: Bah-
rein, Jordânia, Kuwait, Catar e
Emirados Árabes Unidos.

"Ficamos surpresos", disse
Trump. "Dissemos a eles: 'Nós
resolvemos isso', e agora eles
querem brigar. E estão brigando
agressivamente. Eles iam se en-
volver muito pouco, e agora in-
sistem em se envolver."

O presidente afirmou não sa-
ber quem será a próxima lide-
rança iraniana, mas que os ira-
nianos "talvez tenham sorte e
consigam alguém que saiba o
que está fazendo". Segundo
Trump, 49 líderes iranianos fo-
ram mortos durante os ataques.

Ele também disse que tentou
negociar com o regime iraniano,
mas que não conseguiu chegar a
um acordo sobre o enriqueci-
mento de urânio. "Eles tinham
todo aquele material enriqueci-
do. Consideraram refazer o pro-
cesso lá, mas estava em tão mau
estado que a montanha basica-
mente desabou", afirmou.

Mais cedo, em entrevista por
telefone ao jornal New York

Post, Trump disse que não des-
cartava a presença de forças
americanas no Irã caso "fossem
necessárias".

"Não tenho receio nenhum
em relação ao envio de tropas
terrestres. Tipo, todo presidente
diz: 'Não haverá tropas terres-
tres'. Eu não digo isso", afirmou
Trump ao jornal. "Eu digo: 'Pro-
vavelmente não precisamos de-
las', (ou) 'se fossem necessá-
rias'."

CRÍTICAS 
Horas antes da divulgação da

entrevista à CNN, Trump disse
ao jornal britânico Daily Tele-
graph estar "muito desaponta-
do" com a demora do primeiro-
ministro do Reino Unido, Keir
Starmer, em permitir que os
EUA utilizassem bases militares
britânicas em operações contra
o Irã.

Starmer cedeu posteriormen-
te e autorizou o uso das bases
britânicas para "fins defensivos
específicos e limitados" e confir-
mou que os EUA poderiam utili-
zá-las para atacar instalações de
mísseis iranianos, conforme so-
licitado por Washington. Entre
as bases envolvidas está o estra-
tégico complexo militar de Die-
go Garcia.

Durante a entrevista, Trump
classificou a resistência de Star-
mer em relação à base nas Ilhas
Chagos como algo "inédito entre
nossos países". "Levou muito
tempo. Tempo demais", disse.

Em coletiva na tarde desta se-
gunda-feira, o primeiro-minis-
tro britânico afirmou que o Rei-
no Unido não irá se juntar aos
ataques neste momento, mas
que continuará "nossas ações
defensivas na região."

Embaixador do Irã: EUA evitam acordo
e Trump se acha o ‘rei do mundo’
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O embaixador do Irã no Bra-
sil, Abdollah Nekounam, defen-
deu que os Estados Unidos
(EUA) não buscam, de verdade,
um acordo nuclear com o país
persa. Segundo ele, isso poderia
ser alcançado por meio de nego-
ciações.    

“Hoje, era previsto acontecer
a reunião de especialistas de
questões nucleares em Viena
(capital da Áustria) por meio da
AIEA (Agência Internacional de
Energia Atômica). Mas, nova-
mente, a mesa de negociação foi
atacada pelo regime sionista (Is-
rael) e pelos EUA”, disse.

Em meio à guerra contra Es-
tados Unidos e Israel, o embai-
xador do Irã no Brasil, Abdollah
Nekounam, convidou a impren-
sa para uma coletiva na Embai-
xada do país, em Brasília, on-
tem.  

Para o diplomata, Israel e
EUA usaram as negociações da
questão nuclear como “farsa”
para poderem promover a “mu-
dança de regime” no Irã. A
agressão seria fruto de uma “vi-
são” dos EUA que imaginam que
são "os donos do mundo", de-
fendeu o representante do Irã.

“O presidente atual dos EUA
pensa que é o rei do mundo. Po-
de ser que, alguns países, devido
a seus interesses, possam acei-
tar essas alegações e imagina-
ções. Mas a República Islâmica

do Irã, há 47 anos, busca sua in-
dependência”, completou.

Nekounam destacou ainda
que o país rapidamente substi-
tuiu o comando do Líder Supre-
mo Ali Khamenei, que foi assas-
sinado no último sábado (28),
por um Conselho interino que
manteve a defesa do país de for-
ma “contínua, firme e podero-
sa”, sem descontinuidades na
estrutura de Poder do Estado
iraniano.

Para analistas consultados
pela Agência Brasil, a troca de
regime em Teerã tem o objetivo
de deter a expansão econômica
da China, vista como ameaça
pelos Estados Unidos, além de
consolidar a hegemonia política
e militar de Israel no Oriente
Médio.

Por outro lado, Tel Aviv e
Washington alegam que o ata-
que contra o Irã é "preventivo" já
que o país estaria a desenvolver
um programa de artefatos nu-
cleares, o que seria uma ameaça
para Israel. Teerã sempre sus-
tentou que seu programa nu-
clear é para fins pacíficos.  

CASO EPSTEIN
O embaixador do Irã no Bra-

sil Abdollah Nekounam questio-
nou a legitimidade dos Estados
Unidos para "administrarem o
planeta" citando o caso dos ar-
quivos de Jeffrey Epstein, finan-
cista estadunidense condenado
por abuso sexual de menores de

idade e tráfico de pessoas.
“O nosso mundo tem valor

muito superior para ser admi-
nistrado pelos ‘reis’ que, nos ar-
quivos do Epstein, estão cada
vez mais envolvidos. As pessoas
que ultrapassaram as fronteiras
de humanidade não merecem e
não valem administrar a sobera-
nia do mundo”, completou.

As relações de Epstein com a
elite política norte-americana -
o empresário foi amigo do presi-
dente Trump - tem provocado
abalos políticos no país  e entre
vários dos aliados de Washing-
ton.

ADMINISTRAÇÃO DO IRÃ 
O embaixador iraniano no

Brasil destacou ainda que o país
conseguiu substituir o líder Su-
premo Khamenei sem prejudi-
car a defesa do país, afastando
hipóteses de que o país poderia
ficar sem comando com a morte
de Khamenei.

“Irã é país soberano por com-
pleto e a gestão e administração
do país está em vigor e em forma
plena”, disse Nekounam.  

Um Conselho de Liderança
Interino foi nomeado para assu-
mir os poderes de Khamenei en-
quanto a Assembleia dos Espe-
cialistas não elege o novo líder
Supremo.

“Vocês viram que, com o as-
sassinato do Líder Supremo, que
comanda toda questão de defesa
do país, as coisas se organizaram

de forma célere e rápida. A defe-
sa [do país] está contínua, firme
e poderosa”, completou.

POSIÇÃO DO BRASIL 
Questionado sobre a posição

do Brasil em relação ao conflito,
o embaixador Abdollah Nekou-
nam agradeceu a manifestação
do Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil (MRE) que con-
denou o uso da força por Israel e
EUA.  

“Acreditamos e vemos essa
ação da parte do governo do Bra-
sil como uma ação valorosa e dá
atenção aos valores do ser huma-
no, de soberania, de integridade
territorial e de independência
dos governos”, comentou.

O diplomata defendeu o di-
reito de Teerã de atacar bases
militares dos inimigos. 

“É nosso direito, porque nós
fomos atacados, porque nós es-
tamos nos defendendo com di-
reito legítimo. Sobre nossas rela-
ções de amizade, com nossos
países vizinhos, não há nenhum
desentendimento. Nossas ações
são contra bases militares dos
EUA e alguns centros do regime
sionista. Que isso não se conside-
ra ataque aos territórios desses
países mencionados”, justificou.

Calcula-se que os ataques do
Irã tenham atingido alvos dos
EUA em países como Arábia
Saudita, o Bahrein, o Catar, os
Emirados Árabes Unidos, o Ira-
que, o Kuwait e a Jordânia.
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Guarda do Irã diz que EUA e Israel não
estarão seguros 'em nenhum lugar do mundo'

A Guarda Revolucionária ira-
niana disse ontem, que os Esta-
dos Unidos que "não estarão a
salvo em nenhum lugar do
mundo". A declaração foi dada
no terceiro dia de uma guerra na
qual foi morto o líder supremo
do Irã, aiatolá Ali Khamenei.

A Força Quds, unidade de eli-
te militar encarregada das opera-
ções exteriores, advertiu, em um
comunicado difundido pela TV
estatal, que não descansará "até
que o inimigo seja derrotado" e
que 'não estarão mais a salvo em
nenhum lugar do mundo, nem
mesmo em seus próprios lares".

Mais cedo, o presidente ira-
niano, Masoud Pezeshkian, afir-
mou que seu país não permane-

cerá "em silêncio" após denun-
ciar "ataques" contra uma esco-
la e um hospital, atribuídos a
bombardeios israelenses-ame-
ricanos.

"Os ataques contra os hospi-
tais atentam contra a própria vi-
da. Os ataques contra as escolas
atentam contra o futuro da nação
(. .) O mundo deve condenar es-
ses atos", escreveu Pezeshkian.

"O Irã não permanecerá em
silêncio e não cederá diante des-
ses crimes", acrescentou. O Irã
afirma que um bombardeio no
sábado deixou 168 mortos em
uma escola no sul do país, mas
nem os Estados Unidos nem Is-
rael confirmaram o ataque, que
a AFP não pôde verificar por não

ter acesso ao local. Em Teerã,
um hospital foi danificado no
domingo.

CONFLITO SE ESPALHA
Os Estados Unidos deram in-

dícios na tarde desta segunda-
feira de que vão ampliar seu en-
volvimento militar na guerra
contra o Irã. Na Casa Branca, o
presidente Donald Trump afir-
mou que uma grande onda de
ataques contra Teerã está por
vir. Em uma entrevista separada
ao jornal New York Post, o repu-
blicano também afirmou que
'não tem medo' de enviar solda-
dos ao Irã.

Em coletiva no Pentágono, o
secretário de Defesa dos Estados

Unidos, Pete Hegseth, e o gene-
ral Dan Caine, chefe do Estado-
Maior as Forças Armadas ameri-
canas disseram que ampliarão o
número de caças em atuação na
Operação Fúria Épica.

Nesta segunda, o conflito se
espalhou para outros países da
região depois que Israel e a milí-
cia xiita Hezbollah, aliada de
Teerã, trocaram ataques. O país
persa também lançou bombar-
deios com drones contra alvos
em diversos países da região co-
mo o Kuwait, o Catar e a Arábia
Saudita.

Ainda nesta segunda, o chefe
de Segurança do Irã, Ali Larijani,
afirmou que o país não negocia-
rá com os Estados Unidos.

Premier britânico diz 
que morte de Khamenei
tornará Irã 'implacável' 
LAÍS ADRIANA/AE

O primeiro-ministro do
Reino Unido, Keir Starmer,
afirmou que a morte do Líder
Supremo do Irã, o aiatolá Ali
Khamenei, não impedirá ata-
ques iranianos em retaliação à
ofensiva dos EUA e de Israel.
"Na verdade, isso os deixará
mais implacáveis e levará a
ataques amplos no Oriente
Médio, sem preocupação com
mortes de civis", alertou, em
testemunho no parlamento
britânico ontem.

"Nós tomamos deliberada-
mente de não participar da
ofensiva dos EUA e de Israel",
disse, acrescentando que o go-
verno preferiu focar em ações
defensivas para proteger civis
britânicos e países aliados na
região. "A agressão do Irã con-
tra interesses do Reino Unido
é de longa data, por isso ga-
rantimos a proteção de nossas
bases."

Starmer alegou que recur-
sos foram utilizados para de-
fender ataques contra bases
de Bahrein e de Chipre, in-
cluindo caças F-35.

O premiê argumentou que
a "melhor defesa" contra o Irã
será destruir mísseis e drones
em suas bases, antes que pos-
sam ser lançados. "Não é pos-

sível abater todos os mísseis
iranianos. Por isso, tomamos a
decisão ontem (domingo) de
dar permissão aos Estados
Unidos para utilizarem bases
britânicas com o objetivo co-
mum exclusivo de ações de-
fensivas", disse. "Nossa deci-
são está em linha com a lei in-
ternacional e será mantida sob
revisão, se necessário."

Ao ser criticado pelo Parti-
do Conservador, de oposição,
Starmer disse que "discorda
plenamente" que o governo
deveria ter participado da
ofensiva americana-israelense
contra o Irã ou disponibiliza-
do imediatamente recursos
britânicos independente da lei
internacional. "Toda ação to-
mada pelo Reino Unido preci-
sa ter base legal e ser bem pla-
nejada", afirmou, observando
que isso se estende para a pos-
tura que será tomada pelo go-
verno na tentativa de mitigar o
conflito no Oriente Médio
agora.

"Tivemos discussões ex-
tensas com os EUA sobre as
ações no Oriente Médio. Sa-
bemos bem onde está a base
legal para a defesa e proteção
dos nossos cidadãos", reite-
rou, ao responder pergunta
sobre o uso de áreas militares
britânicas.

Mulher do líder Ali
Khamenei está morta,
dizem autoridades

Mansoureh Khojasteh,
mulher do aiatolá Ali Khame-
nei, morto no sábado passa-
do, também está morta. Ela
foi atingida no mesmo ataque
dos Estados Unidos e Israel
que vitimou o líder iraniano e
não resistiu aos ferimentos,
segundo informações da Reu-
ters. De acordo com a agên-
cia,  autoridades iranianas
confirmaram a morte da
Mansoureh.  

A ofensiva norte-americana
e israelense teve início na ma-
drugada do último sábado. O
ataque, segundo o presidente
Donald Trump acontece para
conter o programa nuclear ira-
niano. Em resposta, o Irã dis-

parou mísseis contra várias
bases dos EUA em diferentes
países do Oriente Médio, in-
cluindo Israel. O país liderado
por Benjamin Netanyahu afir-
ma ter interceptado os proje-
teis iranianos.

Ontem, o chefe de Segu-
rança do Irã, Ali Larijani, es-
creveu na rede social X que
"não haverá negociação com
o s  E s t a d o s  U n i d o s " ,  d e s -
mentindo Trump, que afir-
mou que a nova l iderança
iraniana estaria disposta a
conversar.

Larijani disse também que
o presidente norte-americano
"puxou toda a região para uma
guerra desnecessária."
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